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Lourenço é magrizela, eu tambem
o sou. Ele podia ser antes do choco­
late Matias Lopes e eu depois, ou
ele gordo e eu um escanzelado.
Nada. Logo por quisi-ia os dois
somos escanifrados Raio!
Lourenço pesa 47 kilos, eu ape­

nas 45, isto é, tres arrobas á justa,
nem mais arrate! nem menos ar­

rateI.
Lourenço é diafano e tem a trans­

parencia de um anjo. eu um opaco,
na opacidade de um diabo. Eu sou

a sombra, ele o raio da luz. Lou­
renço fura o Infinito com os seus

ossos e corta o espaço com o an­

gulo agudo dos seus contornos, eu
sou na delicadeza aquilo que vós
'todos conheceis, ó leitores, nas

mortalhas do papel Duc:

«Senho'res fumadores de cigar­
ros s ,

A qualidade superior, a finura e

a solidez de Lu'dovleo, iustifica­
d IS pela preferencia que lhes con­

cedeis ha muito tempo, excitou a

inveja dos falsificadores. Por isso"
aquella contratação em Olhão, etc.»

Contratação'! Eis o pomo da nos­

sa discordia e razão do nosso an­

ragonismo. Compreendem agora,
não é verdade? A nossa zanga é
í,to-ciume de magros, que é o peior
dos ciumes. Lourenço olha me sem­

pre com arrogancia, com orgulho,
e eu considero aquela sua maneira

de olhar como um insulto.
Fala me sempre n'urn tom de

superior para inferior, do alto da
sua enorme enorrnidade, que de­
saba sobre mim �om a sua dife­

ferença de dois kilos, o que vai de

qu .renta e sete milhões de mili­

gramas a quarenta e cinco milhões
de ditas, mais ou menos decirrnli­
grama.
Quando me encontra, Lourenço

diz-me:
-Adeu,>, ó coisinha! Tu ainda és

vivo? Arr,eda-te, magricela. Tira-te
d'aqui petiz. Aliaz.,. faço-te o que
se faz ás velas, sopro-te!
E eu odeio o, odeio-o fundamen­

te por causa d'aquela superiorida·
de que não posso tolerar, o.iio

grande, imenso, surdo, odio de in­
dio.
Lourenço tem-me ralado a exis­

tencia. Até julgo que estou mais

magro por causa d'ele, sim, eu

d'antes não era assim. A pensar
n'ele o dia é para mim tortura e

a noite flagelação constante, em que
o espectro de Lourenço espanca­
me o somno com frenesi e feroci­
dade nunca vistas. Atroz criatura!
Eu não vivo, definho·me e por este
andar qualquer dia sou freguez de
Lister Franco.
O odio a Lourenco sóbe-me no

peito em onda.> de êhamas e arde
em furias terriveis. Ha ocasiões
em que me considero um louco.
Não cômo, não bebo, sonho apenas
vingança. Aí, que se eu pudesse!
ninguem sabe o que faria 'sofrer

áquele endiabrado Lourenço! Te·
nh,) cogitado em mil e um t.:>rmen­

tos, até me lembrei, não sabem de

que? eu lhes digo,�mas os senho­
res não digam a ele, lembrei me de
ir a Olhão e espreitando.o á saida
dar-lhe em plena rua uma facada
no peito! Porém •••

Diabo! Diabo! E aquelas lin­

guas farpadas da Barreta! e aque­
les musculos dobrados e pulsos
tesos criados com a polpa da pes­
¿ada! Cuidado I Cuidado!

.

No dia em que a minha vida se

tornou um suplício. mandei·lhe este

EXP ED I ENTE blicidade, teem de ser enviados de
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Temos aqui sobre a nossa mesa

s lei a or In erme 10 I ..

das estações postaes, pedi- u� teregrarnma enviado ha .dlas de

mos para que nos enviem vm, �eal de Santo An.tonIo para

em �alle do correio a impor- esta cidade, .estações �Irectas .que
tancia das suas assignaturas. teem entre SI a distancia de CinCO
,

leguas. O telegramma foi expedido
de Villa Real no dia 2 I ás 5 horasOs assignantes das fregué­

zias ruraes d'este concelho
podem satisfazer a impor­
cia das suas assignaturas
n'esta adminietração ou no

estabelecimento do sr. José
Maria dos Santos, á Praça.

TELEGRAPHOS
Ainda não chegaram ao gabinete

do sr. ministro das obras publicas
os clamorosos brados da imprensa
de Lisboa contra o pessimo serviço
telegraphico que se está fazendo

em Portugal e que representa um

incalculavel prejuizo para todas as

classes sociaes do paiz.
Ou seja do pouco cuidado e es

crupulo dos empregados existentes

ou, o que é mais crivei, da incon­

testada deficiencia do pessoal, o

serviço telegraphico está sendo fei­
to em pessimas condições e, a con­

tinuar como está pode muito bem

ser abolido porque vantagens algu­
mas nos traz, evitando-se assim aos

cofres do estado uma importante
despeza.
São geraes os queixumes pela

extraordinaria morosidade d'esse

serviço, apresentando-se ennume

ros factos em ,!ue os telegrammas
chegam ao seu destino quando já
não tem validade nenhuma, taes os
entraves que tiveram pelo caminho.
Já a portaria que determinou o en­

cerramento do serviço telegraphico
aos· domingos á ta.rde mereceu ve­

hementes protestos do publico que
certamente não pode vêr com agra­
do as medidas de retrocesso, e es·

ses mesmos protestos crescem ago
ra contra a prejudicial irregularida­
de que dia a dia se accentua n'esse

serviço da mais alta importancia e

utilidade.
Em artigos editorilles já o Seculo

tem tratado d'esta questão com a

energia e seriedade que o caso re
•

quer e ainda não ha mu:to tempo
as Novidades referiram o caso pitto·
resco d'um telegramma enviado do

Bussaco para Lisboa, por oçcasião
das manobras, e que foi recebido

na capital pelo official do exercito

que o expedira do Bussaco e que,

, I
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e 35 minutos da tarde e foi enten­

dido na estação de Tavira ás 9 ho­
ras e 12 minutos da noite. Isto é:

um carro de bOIS enviado de Villa
Real á mesma hora traria a Tavira

a novidade do telegramma com bas­

tante tempo de avanço.
Não se Julgue, porem, que isto é

um caso unico entre estas duas es­

tações. Succedem-se d'estes casos

quasi todos os dias e ainda hontem

nós recebemos da redacção do Gua­

diana um aviso telegraphico com

perto de 3 horas de atrazo.

. Não nos aventuramos a pedir
providencias porque seria pregar.
no deserto, apenas queremos fazer
côro nos protestos para vêr se es­

tes conseguem chegar ao gabinete
do sr. de Paçô.
---

Paris está deserto, Toda a ¡(ente ainda conti­
núa respirsndo, nas praias da N9rlllandia ou de­
baixo dos pinheiros da Suissa, ares mais puros
do que os do «boulevard", Quando perguntamos
pelos artistas, pelos amigos, pelas mulheres bo­

nitas, respondem: «Ninguem está aqui", e com­

tudo Paris está mais animado, mais ruidoso e

alegré do que nunca, As noues, já Crescas, são

festas perpetuas, Os Campos Elyseos silo as mais
bellas esiações de verão que se pode imaginar,
Obi os Campos Elyseos I I Muito tarde já, quando
entre as arvores em flor, as luzes polychromas se

accendem dilatando-se, dir-se-ia que se está rea­

lisando o sonho artistico d'aquolles pintores in­

glezes, discipulo. d.e Turner, que quizeram en­

cerrar nos seus quadl'os a alma nocturna da Ve­
neza das eriiS festivas, com as vividas palpita­
ções das lanternas no esp"ço sombrio, São os

Cafés·Concertos dos Campos Ely8eos Vão des­
pertandu um apoz outro, Hoje é o do «Relogio»,
ámanhã o dos «Embaixadores", depois de áma­
nhii o dO «Alcazar», E sem que ninguem saiba o

que se representa nos palcos minusculos, todos in­
vadem aquellas immensas salas, COIU o fim de res­

pirar um ar apparentemente puro e artiliclalmen­
te fre�co, ao som de orchestJas .que lembram a

languidez ori�ntal dos ciganos,
Aquelle que fez rir o mundo, n'outro tempo,

com o projecto de transformar Paris em Prai� da

verão, Ilão era tao louco como o julgam, Tem
Ceita coisas mais espantosas, sendo uma d'ollas o

arranjar no centro da grande metropole oasis de
verdura .perCumada, em cujas boscagens trez mi­
lhões de babitantes veem procurar, durante os

mezes torridos um pouco de ar, um pouco de
saude e tambem (talvez sobretudo) um pouco de
poe.ia, Os nobres babitantes das avenidas vizi­
nbas dizem: "E' borrivell" O consp.lbo municipal
está estragando os Campos Elyseos com uS suas

conceSSÕes vandalicas" Hontem per.mittiu que um

americano passasse pelas r�as_ transvel'saes, Hoje
mandou pOI' novos bancos d'ebaixo das arvores
do «cami" Marigny, tem sempre autorisado a

installação de theatl'lnhos, casinos, cafés-concer­
tos, de tlteres, loj inhas, etc .. Parece uma cari­
catura perpetua das ruas de Pans, oa EXl'osi­
Çilo Universal.

servetes napolitanos; nos cIICés-concertQs, nos

tbeatrinhos, nos titeres, em tudo o que desgosta
oa descontentes émflm,

\..... .
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CARTA A JOÃO CAPUZ

•

E comtudo a gente «chic» escreve-nos: «An-
tes de 15 de o�tubr", não voltaremos» Pois CII- N'esta minha missão de registarzem milli DOpOIS dus calores excessivca do mez

I
'

. .

de agosto o vel'lio em Paris fenece COlD tons dou- os nomes de algarvios Ilustres como

radas de 'autumno 6 soru... suavemente. Agora por escritores, figura hoje Lourenço do
exemplo, já pnncipia a languidez costumada, E' O' da Silva de pseudonio João Ca-
a estaçãn deliciosa, Estes'dias indecisos, alternan-

UZ
'

do o sol e a cbuva, estes dias inquietadores, ne- p •

I l'bulcsos, ardentes, sem franqueza nem grandeza, POUCOS O conhece� como .Ite
mas cheios de mysterio e de enigma, envolvidos rato pelos seus eSCritos, mUltos
em segredos melancolicos; 'estes dias ,tristes de talvez por ouvir falar n'estes, toda­
outomno enc"ntam-m� com � sua c1a':ldade que via é-o profundamente por tempe­se acercam, São os dias dos idyllios tristes II No
bosque de Beuluene ou no Parque de Versailles ramen to.

. .

na hora crepuscular, quando os ultimas raios do Apenas no circulo estreito dos
sol cobrem de man,chas o cim? ,das arvores, e seus amigos, na intimidade, se sa­

quando &S alas da viração prrncipram a mover-se boreiam actualmente com infinito
com ligeirezas Inorentas, passam os pares, Ian- . ,

guidos, enlaçados, similhantes a phantasmas. agrad.o as suas c_artas dehcliJ.sas-:-
-» _.. -_ Os Biocos, Os Caes, Uma Ep.d,emla

>II<
-que tão faladas foram ao tempo,

Vejam-nos desfilar I Nilo teem aquella energia merecendo a honra de transcricão
nervosa dos pares que, pela manhã e á tarde, em varios jornais e para logo nim-
andam passeando no «boulevard» nos mazes de b d doni d f r t
primavera. Falta-lbes II" elegancia juvenil dos

an O O pseu ornrno O e IZ au or

adulescentes, que em pleno inverno, a despeito de uma aureola gloriosa feita do
d .. neve, seguem de braço dado, RS verdejantes misterio e palpitar enigmatico da
alamedas do jardim do Luxemburgo. Os pares sombra.
outomnaes levam na alma uma tristeza de amor O seu esti:o entraj a galas, a sua
antigo, um como reflexo de muitas recordações, d'
uma paixão doentia, quem sabe, ou talvez coisa linguagem é de uma pureza !il
peor ainda, uma ferida mortal no coracào... mantina, Nas tres Cartas, mas prm,
Váe sem se apressar, sem energia, como medro- cipalmente ern Os Biocos, a prosa
S03 de chegarem demasiado cedo. Seguem silen- é apurada, limpida; tine como eris-
ciosos, escutando a canção das folhas murchas, R Ih
por traz d'um pallido clarão inaccesirsl. E assinr" tal; conceito á ama o, graça sua

como no poema do illustre poeta Verlaine, «IIS ve do Eça, morde porque castiga
suas vozes estão extinctas e os seus labias estão O ridiculo peia troça, buscando o
murcbos e apenas ouvem as proprias palavras I" effeito no c.ontras te e caricatura,
As proprias palavras? Graças a Deus que as não

ouvem I São suspiros, São censuras, São per-
considerando o paradoxo como o

guntas já sem fé, já sem ardor, tão entre melhor meio de ferir em cheio o

grandes parentheses de sinistro mutismo, mono- facto, captar o publico' e ganhar o
syllabos que accusarn, que se lamentam, que não pleito.tee,n a energia da colera, nem a resignação do L' Cabandono, nem o scepticísmo do esquecimento, e Na Carta a João U:lO, João a,

que se empenham em fazer durar eternamente puz mostra se analista perspicaz e

agonias de .. venturas amorosas, Pobres pares I seguro, tão seguro que na sua apre
poares namoradas sem inergial desgraçadas crea-

ciação nem o turva a sua grande,turas vacillantes I tristes almas de trevas I Essas
tardes indecisas conveem-Ihes como um quadro amisade pelo autor do Descendo.
ideal. A sua pallidez sentimental esbate-se na Mas em tuto transparece n'ele,
immensa penumbra do esp'llç9· e o tremor dos seus sempre, claramente a feição humo­
nervos confunde-se com a oscillacae febril das risrica e é por ela casar tanto com
folhas que estão para cahir I. ••

•

Paris, 1901, a minha, que ofereço á considera-
cão do iluetre contador da cornar

ca de Olhão a seguinte historia.
Permita que, deixando me das

filosofias em q'Je ultimamente me

tenho embrenhado e Voltando aos

antigos tempos do Sem 1J-ledo e au­

tor das Ferroadas, permita que nos

ferroemos mutuamente, d'esta vez

Largo da Graça, 82-1.0-Llsboa gratis.
Ouça.

GOMEZ CARIIILLD.

, ()h! d�sgraçadas lourás!
Q Jem nos ha via de dizer que a,

humanidade vae tendendo p Ha os

cabellos pretos, e que o perigo ne­

gro, afinal, seria mais ameaçador e

bem mais real do que o perigo ama·

relll) '! Pois, amigos, é o que resul
ta d'uma estatistica baseada em da
dos mUlto serios .••
As raças de cabello escuro são

muito mais prolificas do que as de
cabello loiro. E�tas vêem de anno

para anno o decrescimento dos ::clS,

cimentos. Em seguida á França,
onde os loiros formam a minoria
da população, a Australia, os Es­
tados UDidos, a Inglaterra, consta
tam que o nllmero annual dos seu�

nascimentos se J:lpproxima rapida­
mente do numero dos qne morrem.

* ' Ora, estes trez ultimos paizes lêem
Cal'Ícatura? O que parece é uma continuacão. a maioria dos loiros.

E por isso mesmo é ditioo, ,Sem bancos e th·ea- Parece que ,os emprezarios lyritroslllhos, sem concertos nem Iilnternas de Vene-
cos J' á se andam queixando da falo

za, ba no' mundo muitas quintas urbanas, Em
mesmo sem ter vindo de automo· Londres o tristonbo H.yde Park fica em frente ta de bellezas loiras, progressiva-
vel, se adeantara vantajosamente

de Picadilly, Em Brux"lIas a Avenida Louise é mente desthronadas pelos cabellos
udmiraveL O parque :le Barcelona com o seu ter- d'ébano. O caso é de admirar, por-ao telegramma. raço para o mar é um dos majs preciosos 10g¡1res que á sempre, para obviar a este

Conhecemos nós casos tanto ou
do mundo. N'outras Cidades emfim ha outros jlll'- , ,

dins. Nenhum porém, em parte alguma pude com- InCOnVeniente, os magicos recursos
mais engraçadas de que este e se petiI' com os Campos Elyseos, Por ier em Paris da chimica •••
os I'oss h

mais ameno o clIma, mal. bello o céo, mais ver- Mas a melhor tintura. se trans.l' emos ennumerar não c e- ,
de a ve�etaçào, mais cbeio ds aromas o florir forma a côr do cabello não mudagariam para isso as acanhadç¡s di- das arvores? Não, Que loucura I O grande encan- "

�

d to da magnifica alameda que prinCIpIa na Praca

I
O temp,eramento. E os empresarIOs

mensoes! O nOSflO jornal. Basta di� da ConcordIa e que acaba no Arco do Tflnmpb�, dizem que as melhores vozes de
.zer-Ihe que os telegrammas nofcio- está na 8ua parte artifiCIal, nas luzes que se ac- contralto pertencem ás loiras, ás

b ,I cendem entre a8 sombras uos ban�os

cOlloc,ad�sl verdadeiras loiras. De modo' quesos que rece emos da capital para dgbalxO das arvores, e que são propICIOS aos Idyl- f I d bi'
h 'lios humIldes' nas bosca·ens no melO das quaee

no uturo, um contra to e ca elos
chegarem a oras de possivel ,pu- I AS senboras d� suc¡edadll "IOmalp, (arllenlellleDle) d'olro ,_selá ,uma ,rara avis,! �

Jo�é_Fr¡an�isco Teixeira U'Azeve�o
ADVOGADO

Hlsto... la de dois magros
Era uma vez

Perdão. Ha entre mim e Lou­
renço do O' uma rivalidade pega­
da como entre o cão e o gato.
Sempre que nos encontramos cada
um ferra a unha que tem.

Esta rivalidade não provem,
creiam, de uma disputa, ardente
por causa do prato de espinhas"
nem me parece que o fundo odio

que tala os nossos peitos mergulhe
as raizes em tradições ancestrais,
como sucede com os c1assicos bi,
chano e tótó. cujos antepassados­
o anficião e o hienodollte, o gato e o

cão da antiguidade-resa a histo­
ria que se batiam a duelos terri·
veis no remoto periodo eoceno.

Ora dos nossos antepassados é

que ninguem poderá dizer, nem os

melts nos iuncais da India nem o�

d'ele nas calçadas pertum¡:¡das da
Barreta, se batessem a qualquer
coisinha que cheirasse a duelo.
Portanto, o nosso rancor, como

ha muitos, não é um caso de he­

rança de familia, fruto atavico
transmitido pela hereditariedade
de pais a filhos e perpetuado de

geração em geração até aos setls

descendentes actuais. Não é o que
se chama um legado de avôs.
O que vem a ser, pois? Aqenas­

isto--uma questão de magrez_a.
Ora aí está Como vêem, somos

oficiais do mesPlO 'oficio, sim, os

dois·somos 'magros�



< o ·HE R � L o O
Obitilarlotelegrama em ar de ultimatum:

«Lourenço I Ou tu emagreces te ou

eu engordo me! Bscoüui!»
Qual historia! O ratazana calou­

se muito bem caladinho, e como

ele não se resolvia a emagrecer
para me agradar, sorrateiramente
entrei- a conceber o plano de me

en-rordar para o ralar.
Tinha ouvido dizer que comer

alfarroba torrada engord-a a gente.
Regimen Kneip. Durante seis me­

zes, cinco dias, quarro.hcras.: tres
minutos e dois segundos, sujeitei­
me sem traquejar ao barbara tra­

tamento e quando me [ulguei assaz
gordo, com os meus bons sessenta
e tantos kilos-custava-me a andar
ede certo era devido á repleção, ao
excesso de gordura-s-enviei-lhe um

cartel desafiando o a um record.
Lourenço respondeu me que Sim,

contanto que a prova fôsse tinida
alí em Olhão. Que é a cant irinha

.

que vai ao poço, e aquele a quem
doe o dente é que procura o bar­
beiro se quizesse, fôsse eu a Olhão.
A pesagem far-se ia 'em publico,
perante uma balança suspensa no

espaço como o tumulo de Maho
met, cada um 'dt! nó" entalado no

respectiva prato á laia de um mó
lho de vides (o maroto tem graca

. quando quer, vá para o demonio !)
sendo a decisão dada por um JUI i.
Aceitei! Oh! se aceitei! Aceita

ria tudo! Aceitei com júbilo e eu

proprto fiz a lista 40 [ur: que vinha
a ser: Carlos Fuzeta, João Lucio e

terceiro .
. terceiro ... quem diabo

havia de ser o terceiro P . • Ah!
já sei! o grande Feleciano para
presidente.

.

Marcou se o dia. Infelizmente
para mim tive que desistir, porque
o alfaiate e o sapateiro faltaram
me com a palavra.

Os senhores não calculam que
vantagem ha em ir um homem bem

arranjadinho para um certamen

d'estes. A sua gravata bem posta,
camisa limpa, coco decente, ben­
gala chie, farpela nova, bota nova,

polida. de verniz. tudo isto, a su­

prema elegancia, dispõe bem o ani­
mo do juri e conquieta a sua sim­

patia. Até certo ponto é um su­

bôrno e tarnbern uma c íbula.

Depois, não era bem isso. Dei­
xem-me dizer-lhes um segredo ao

ouvido, mas não o propalem:­
aquela farpela que eu mandara fa
zer era um ardil com o seu tecido

grosse e fôrro cheio, e as botas ti·
nham um falso, cada um, por cau­

tela" com dois kilos de chumbo.

.

Tal qual no recinto do hypodro­
�o o jockey e o cavalo depois da

pesagem.
Os fados não permitiram que

vingasse a tramoia e tive que cur­

tir em silencio a minha dôr, ,porém,
premeditando a ,desfóm,l.
Já não me fiava na tal balela das

-

alfarrobas torradas. Sempre os ai,

garvios são uns faladores e n'este

ponto tão intru;ões! O gue eu to

mára por gordura, a dificuldade em

andar, era apenas, para a minha
desgraça vim a saber mais tarde,
o resultado da inação: Pernas an­

kilosadas e articulações perras, por
falta de movimento. O que apa­
nhei, foi uma carga formidavel de
reumatismo.
Tinha que me valer, pois, dos

meus proprios recursos. Para que
era eu veterinario? Sei que os por­
cos engordam-se á bolota.
Meus.senhores. Declaro-lhes aqui

terminantemente, categoricamente, .

positivamente, que não sou porco
em coisissima alguma, nem no no

me, nem na tromba, por obras,
ações ou pessoa. Não se esqueçam
.disto.
A minha ideia era achar o que

em medicina se chama um suce·

daneo. E qual era o sucedaneo da
.bolota? Pensemos: batata, sagu,
fava, cevada, certeio, aveia, amen­
-<loim (vulgó .. pelo nome não per­
ca) castanhas. , .. Ah! feliz lembran­
,ca! a castanha é o sucedaneo da
,bolota.
Pela feira de Faro' comprei ar­

robas de castanhas,' rica mina, um
filão que entrei a. explorar gulosa­
mente comendo castanhas em abun·
dancia a toda a hora e a todas as

refeicões, ao almoço, ao jantar, á
ceia; e sob todas as fórmas, assa·

das, cozidas, guizadas, cruas, �res.
cas sêcas, molhadas, piladas.

'

E epmo sei que as trés princi­
pais condições do, regimen de en-

gorda "sãc, quietação, escuridão e

humidade. mandei forrar o quarto
de negro, dispuz no chão alguida­
res cheios e agua e instalei-me n'u­
ma cadeira proximo á porta para
não ter que me mexer muito, ape­
nas com a cabeça de tora pelo pos­
tigo, a familia enchendo-me o papo
de castanhas continuamente, á mo­

da dos capões que se ingurgitam
de milho metido á fôrça pelo bico,
até fartar.
Excelente regimen. Oito mezes

e pico durou, tambem saí d'ele goro'
do que nem um pote.
Os meus amigos teimavam em

dizer que não, que estava tão ma­

gro como d'antes. Não acreditei!"
Calumnia de certo! Não' ha que
ver, iam fenos com Lourenço. Fó­
ra mariolas!
D'esta vez, quando bem me cono,

venci de que estava na conta, com
uma generosidade diabolica propuz
duelo a Lourenço, enviando-lhe
emissarios.
.Lourcnço riu se com aquele seu

largo sorriso mordente de ironia.
Disse: que bem sabia para o que
davam os meus rompantes. Tinha­
se já visto.
Foi insulto que não pude tragar

e como gato bravo a espirrar lume
dos olhos, dei-lhe uma resposta,
mas que resposta! terrivel, tetrica,
pavorosa tremenda, tenebrosa, tra-
gica! Olhem esta:

,

Que d'esta vez iria a Olhã o des
se por onde desse e custasse o que
custasse. Que no munde não ha
via alfaiate e muito menos sapatei­
ro que me tolhessem o caminho.
Não conhecia obstaculos. Que se

não pudesse i'r de fato novo iria de
fato velho, ainda' que íôsse sem

casaco, em colete, em man-gas de
camisa, em calças, em camisa, sem
botas, sem meias, sem camisola,
sem ...

Oh! não, não! lá de folha de

parra é que não! Não e não!
Faro.

\LUDOVICO DE MENEZES.
-_.-

NOTICIAS ECCLESIASTICAS
Foram já assignadas as cartas

régias que apresentam nas egrejas
de S. Pedro, de Faro e S. Sebas­
não, de Boliqueirne, o conego Fi

lippe Antonio de Brito e o prior
Joaquim Julio Baptista.
-Consta-nos: que será breve

mente aposentado o prior da fre­

guezia de Nossa Senhora da Luz
de Lagôa, sr. Lucio Floro Martins;
que será brevemente apresentado
na egreja de Santa Maria do Cas­
tello d'esta Cidade o prior da fre­

guezia de Cacelia, sr. Santos Sil-
'

va; que do concurso para provi­
mento' da egreja de S' Sebastião
de Loulé desistiu o concorrente sr.

José Lourenco Vieira, prior da Con-
.

ceição de Tavira e que n'aquella
egreja deve ser brevemente apo­
sentado o prior de Martinlongo, sr.
Callapez.
-

. [¡yeeu de Faro
Começam no dia 3 d.e outubro

proximo os exames do 5.0 anno n'es­
te Iyceu, sendo o jury constituido
pelos srs. João Rodrigues Aragão,
dr. Vasco Mascarenhas, Joaquim
Mendes Cabeçadas, Lyster Franco,
Manoel Antonio Rosa e dr. Hono­
rato Vaz. Consta nos que será no­

meado presidente o rev. dr. Pedro
Manoel Nogueira.

São examinandos: FernandoFrei
tas Simões, Matheus Marques Tei
xeira d'Azevedo, Alberto Morgado
d'Almeida, Antonio José Barbosa
Gomes Netto, Guilherme Fernan­
do Pedroso Po�s')lo e Manoel Vaz
de Sampaio e Mello.
Ha tambem um exame de ma­

thematica elementar l. a parte (cur­
so transitaria) requerido pelo sr.

João Gualberto Estrella. O jury
para este exame é o mesmo da pri­
meira epoca.

--'Cj�

EXCURÇÃO DE RECREIO
Cresce dia a dia o enthusiasmo

pela excursão de recreio a Setubal
e Lisboa que deve partir de Olhão
no dia 9 de outubro proximo. Ha
já vendidos n'esta cidade perto de
50 bilhetes e cuj� venda ainda con­

tinua por estes dias, devendo os

pedidos feitos ao sr. João Anton.o

Horta, na rua Nova.Pequena.
A viagem ofie�ece bastantes at­

fractivos e por isso é aproveitar.

]'lOTICIAS PESSOAES

Acompanhado de sua esposa e filhas"foi no sab­
bado a Villa Real de Santo Antonio o sr, dr,
Matheus Teixeira d'Azevedo.

*-
Está em Oran (Argelia) o sr. Joaquim da Fon­

seca, d'esta cidade.

*-

Acompanhado de sua familia regressou a Faro,
onde já fixou residencia, o escrivão de fazenda

d'squelle concelho, sr. Jayme Augusto de Cu­
valho Proença.

Da praia da Rocha regressou a Faro, em com­

panhia de sua espesa, o sr. conselbsiro José Vaz
Judice Aboim,

*-
Teve DO domingo a' sua «délivranee», dando á

luz uma creança do sexo masculine, a ·sr." D.
Carlota !\Iarques Trindade, esposa do sr. Joaqu im
Barrot Trindade, secretario da camara.

*-

Acompanhado de sua filha regressou das Cal­
das das Felgueiras a-Faro o sr. �Ianuel Joaquim
Ferreira d'Almeida.

",:J

*-

Acompanhado de suar familia está em Tavira o

-sr. Alfredo Padinha.

*-
A uso de banhos está em Faro o sr. João Ja­

cintho Sequeira, prior de Santa Barbara de Nexe.

*-
De visita ao Sf. dr. Agostinho Lucio esteve ha.

dias em Cachopo (I sr. commendador Ferreira

Netto, governador civil do districto.

*-

Encontra-se em Faro, acompanhado de SU'! es­

posa, o sr. José Nunes de Faria, tenente do exer­

cito.

*-

Acompanhado de su .. familia retirou de Faro

p.ra Lisboa o- sr. ArthuI·. MArinha de Campos,
oficial da administraçac da armada.

*-

Foi pedida em casamento para o sr. Vasco
Braz de Campos, alferes do infante ria 4, a sr a

D. Maria Candida Palermo de �Iendonca, formosa
filha do sr. Domingos Mendonça de Franca, de

Santo Estevão.

*-
No dia 17 do correute teve legar em Faro o

consorcio do sr. Ventura José da Cruz Pinto, no­

tario em Cuba, com a sr D Guilherminr Soares.

*-
Esteve na terca-feira em Tavira o sr. João Fi­

lippe de !\Iendonça Vargues, de Moncarapacbo.
*-

Está para breve o casamento do sr. João de

Campos, alferes de infanteria 4, com a sr.s D.
Maria Celisia de Nazareth Pires, d'esta cidade.

*-

Está em Villa Real de 8anto Antonio o enge­
nheiro sr. Manoel Roldan.

*-

Encontra-se quasi restabelecido da sua ultima
enfermidade o sr. �I<nuel Rosa de Sousa Doura­
do, de S. Bras d" Alportel.

*-

Retira de Cachopo para Lisboa no proximo
sabbado o sr. dr. Agostinho Lucio.

o

*-

Teve ba dias a sua «delivrance», dande á luz
um creanca d� sexe feminino, a sr.s D. Maria
Celorico �iarques da Costa, esposa do sr. dr. An­
tonic Marques da Costa

*-

Regressou de S. Bartbolomeu de Messines a

Tavira o reverendo padre sr. Sequeira Cabrita.

*-

Acompanhado, de toda a ·sua familia relira paril
Lisboa no comboio, correio de domingo proximo o

sr. dr. Matbeus Teixeira d'Azevdo.

*-
Tem passado em Tavira a prOsAnte temporada

de ferias o sr. Alfonso dos 8antos Fonseca, pro­
fessor de Cacbopo.

1�

De visita aos srs. drs. Matheus' Teixeira d'A­
zevedo e José Teixeira d'Azevedo, estiveram nil

se�und" feira em Tavira os srs. capitão Godofre­
do B.rreira, Francisce Gomes Sanchez, dr. Raul

Toscano, dr. João Abecassis, prior Santos 8ilva
e Rodrigo Aboim. '

*-

Acompanhada de suas filhas D. Maria Julia
Pousão Pereira. e Bertha; tem estado a banbos
R'esta cidade a sr.a D. Maria Helena Pousão Pe­

reira, estremecida esposa do SI'. João Lucio P·e­

reira, de Olhão.

:fi:

Encontra· se na Co�c�i'ÇãO. acõmpanbado de
sua familia, o sr. Jacques Pessoa.
---

Politica local
Realisou-se hoje a eleição dos

corpos gerentes do- Hospital do Es­
pirito Santo, d'esta cidade, para o

futu_o anno ue Ig05, tendo sido
eleitos os srs. dr. Joaquim do Nas
cimento Trindade, Joaquim Tho­
maz Pires Correia d'Azevedo e

José Maria dos Santos.
Consta-nas ser a seguinte a lista

da vereação municipal de Tavira
para o futuro anno de Ig05: com-

.

mendador João Possidonio Guer­
reiro, general José de Sousa Alves,
João Fernandes Cruz, Carlos José
Gomes, José RodriguJ!s Pinheiro
Centeno, Joaquim Fonseca e An­
to.nio Gil Cardeira.
Os vereadores substitutos são

os srs. Faustino Barradas, Fran·
cisco Antonio das Chagas Franco,

José Maria Santos, Justino Ferrei­
ra. Antonio da Cruz Balté, Arito­
nia do Nascimento Teixeira e Leo­
poldino Augusto Pires.
Em substituição do sr. commen­

dador João Possidonio Guerreiro,
será nomeado administrador inte­
rino d'este concelho o sr. Jordão
José Cansado.

Depois d'uma prolongada e d llo­
rosa enfermidade falleceu no dia IS
do corrente em Villa Real de San­
to Antonio o dr. José .A. gusto Ri­
beiro de Carvalho, medico distin­
cto e que durante alguns annos

exerceu c1inica n'aquella villa. A
concorrencia ao seu enterro foi a.

_.�
prova sincera das simpathias que

GRAMOPHONE soube
,. grangear n'aquella locali-

Ainda se encontra n'esta cidade dade. '

no Hotel Avenida, o viajante sr. Fran- I Pegaram ás bor�as do ca�xãCl os
cisco Stella, com sortimento de gra srs. general Garcia, capitao Bar­

mophones (machinas fallantes), as re�ra, dr. Antonio de !assos Pe­
mats aperfeiçoadas até hoje conhe- ,

retra de Castro, dr. João Abccss

cidas. Fornece catalogos e esciare- SIS, F.ranclsco Gomes Sanchez e

cimentos e dá audições gratuitas. Antonio dos Santos ,Machado. So­
Tambern tem um saldo de fatos bre O arhaude foram depostas 6

para homem e senhoras e gr!ndé .li?das corôas, .com dedicarorias
sortimento de capas de borracha d alguns dos seus parentes .e ami­

que vende por preços sem compe- gos.
tenera. - .. ----.- ..-----------

·('anarios multo' bonJ¡ -

SARAU DRA)llTICO MUSICAL

HOJE
g9��elem"ro�04

PRO GRAMl\IA
l.a PARTE

.fipeça em 1 acto, oríginal do dr. gruno Carrero,

OS TllES .. �

DISTRIBUXÇÃO
Princez.. estudante de Direito. • Chagas
Esculapio, idem Medicina . Mimoso
Faria, idem Theologia. . Santos Junior
Creado . . E. Santos

Em Coimbra-Actualidade

2.a PARTE

'R..aymond • . . . ouverture de Ambroise Thomas,
para violino com acornpan'iamento de piano,

por E. Magalhães
-�...++-�

Sol, lá, si, dó. . •. Cançoneta, por J. Lauriola

éÃ1anon. . .. Phantasia da Opera de Massenet,
para violino com acompanhamento de piano,

por E. Magalhães

o ESTUDA NTE ALSACIANO
Monologo, por E. Santos
--�

Aria da Opera de Meyerbeer,
nOSmnTO IL D'IAVOLC,

. par Arthur Raphael
Poete et Paysan < , • � ouverture de Suppé,

para plano a 4 mãos, por dr. F. da Silva
e Eduardo Felix Franco

.

.

I
---=-¡¡;�j¡i)(jj¡as·

3.d PARTE

A farça em I acto, de Gervasio Lobato

o FESTIM DE BALTHAZAR
DISTRIBUXÇÃO

Balthazar Capellins
Ermeñgarda. . .

Zenobia .... _

Simão Goguinho.
Allyrio Subtil . .

Malaquias ..•

D. Juno Gouveia
D. Vesta Gouveia.
Ullysses Gouveia.
Castro Forte. . ,

D. Sancho Martin
Noronha ...
Dr. Enguias.
Lucas, creado.

Carrixe-Actualidade

Santos Junior
E. Magalhães

• J. Magalhães
F. Chagas
Marcellino
Lau'Nola
Sou'{a
J. Guerreiro
José Reis
C. Mil-homens
Coelho
Carvalho
éÃ1imoso
Calleça

---

Os acompanhamentos ao piano são feitos pelos srs.
dr. F. da Silva e Eduardo Felix Franco

�>=<�
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Poelas

OS
-

POBRESINHOS

'Senhoras, sois o braço que executa

a vontadc suprema do Bom'Deus:
Dizem- no aquellas que em tremenda laeta
de fome e dOl' que o vosso affecto- oscuta
vos recommendam neste instante aos ceus.

-Tristes a quem pela existencia fora
não luz no olhar um raio de alegría,
e em tragica miseria que apavora .

talvez maldigam o esplendor da aurora

que traz á sua magua mais um dia I ...

Andam por essas ruas desterrados '

-Sabe Deus de que soes-os pobres DlÍS,
famintos de justiça, os degredados,
boceas sem pão, desejos mutilados,
olhos sem riso e corações sem luz r

E isto acontece sub o olhar brilhante
do mesmo sol que a todos nés aquece r

Mais aí I seus raios d'oiro e diamante

parecem esconder-se a todo o instante-

de quem dos seus alentos mais �arece •••

Entretanto, Senboras, vossa mão

que a Caridade fez assim tão nobre
rasgou n'este momentoa escuridão

que aos pobresinhos sem casal nem .pão­
a luz do ceu 'constantemente encobre.

E ei-los, os fundos olhos orvalhados,
postos no ceu que vós lhes descobristes,
offerendo ao Deus dos desgraçados
os momentos de gozo abençoados
que vós, Senhoras, conceders aos tristes,

Seja essa esmola santa e perfumada
pelo calor da vossa amiga mão

a chave que vos abra essa Morada
de immensa luz e rosas constellada,
de toda a Dor eterna aspiração .••

E em nome desses tristes luctadores

que a miseria sem dó tanto consóme,
desfolho aos vossos pés as minhas flores:
- p'ra que nunca saibais o que são dores
e vossos filbos nunca tenham Come r

)'raia da Rocha.
RODRIGUES DAVIM.

MÃE

fl Jorge a'flbreu

E' no ambar dos teus braços,
Trémulo berco galante,
Que abrigas 'teu niveo iníaste

Da rubra luz dos espaços.

E á cadencia dosteus passes,
A' tua voz murmurante,
VOa-lhe o olhar Culgurante;
Fog m-lbe os limpidos traços.

E, pallido, adormecido.
Assim, parece esculpido
Na cêra branda dos cirios,

Como avesita discreta.
AI'Cando, mansá e quieta
Na transparencia dos lirios

ORANl)O
\ flo .Ludovico de jl{ene;:es

Brilbam lampadas lavrádas;
Trémulo, o fumo do incenso,
Sóbe, byper!JólicQ e denso,
A' cupula das arcádas.

Nas 8epulturas velâdas
Do templo, vásto e immp-nso,
ResOa um canto que eu penso
Sêr o das virgens sagrádas t ••

Solitária, recolbida,
Tu, rezas tão compungida
Por quem, outr'ora te amasse.

FOLHETIM

Urna �istoria ae �astiaores
Não é de hoje nem de hontem

a hlstoda que lhesvou contar: tem

já um bom par de annos, os seus

dezoito ou vinte; é do tempo em

que eu principiei a andar pelas cai­
�as de theatro: assisti a ella, pas­
sou-se defronte dos meus olhos e

por isso posso garantir·lhes a au·

thenticldade perfeita, completa.
O actor com quem ella se deu

vive ainda e ainda representa, ape­
sar de velho e cansado: se não me

engano o Brazil conheceu-o aqui
ha tempos e applaudiu-o, e. com
justiça porque elle tem I?erec�'!Ien­
to real: mas o seu defeito fOI Ima­

_ginar sempre que tinha muito mais

merecimento ainda do que aquelle
que realmente possuia, não se con­

tentar com as festas modestas, mas
·merecidas, que o publico lhe fazia
e querer por força semeiar a sua

4:arreira de ovações gloriosas, de

Que, do céo, ató parece
Que o proprio Deus não se esquece
De vir beijar-te na face.

Lagos.
SALAZAR MOSCOZO

CASAS DE DETENÇÃO
E CORRECÇÃO

A BibliothecaPopular de Legislação,
com séde na rua de S. Mamede, 107,
ao largo do Caldas, acaba de editar
os Regulamentos das Casas de De­
tenção e Correcção de-Lisboa, Por
to, e de Villa Fernando, seguidos de
díversaTegislação judicial" e fiscal,
sendo o seu custo 200 r is.
Tem [á no prelo segunda edição

do Regulamento da Contribulção Iu­
dustrial (16 de julbo de 1f\96). Como
d'esta edição se não faz expedição
avulsamente, acceitam se deide já
pedidos; o seu preço; franco de por­
te, é de 250 réís,
---

Faro. .• Sf�m bi6co
Vieram as primeiras chuvas

acompanhadas em sol maior pelo
ribombar do trovão, prenuncio sem

duvida da rija trovoada que pro­
mette rebentar nas proximidades
do fim do anno. Antes das festas
as vesperas, porisso os politiquei­
ros, os videirinhos vão redobrando
de actividade dispondo as munições
com toda a estrategia. Está essa

toupeira a que se convencionou
chamar o povo nos seus felizes mo
mentes em que se lhe liga. consi­
deração, muito embora ficticia co­

mo os promettimentos, os apertos
de mão e os abraços. Quem ven­

cerá? Presume-se.
Possuo um amigo,' tão velho co­

mo dedicado, que não usa mono­

culo nem se afoita ao joguinho in­
glez e tambem não vae ás praias,
desde o berço não se desperdiçan­
do mesmo nada pela musica.
Chegada a sua vez, um dia, des­

posou uma formosa e brindada se­

nhora que, não obstante ter os pro­
vados requisitos d'uma boa dona
de casa, toca va 'divinarnente violi­
no assim como qualquer dos srs.

Neves, junior ou senior, toca piano.
Já elle disfructava a vida marital,
offereceu-se me uma tarde o ense­

jo, dada a nossa franqueza mutua

eintirnidade, de inquirir as rasões
porque, sendo elle um repudiador
ferrenho da musica, escolhera para
sua companheira na vida um ente

de tão raros dotes musicaes. Com
o seu sorrisosinho malicioso após
repetidas instancias minhas expli-

.

cou-se.

Sabes, meu D. Gaudencio, me

dizia elle, perfeitamente que quasi
todas as meninas casadoiras tocam

piano o que considero e continu:;t­
rei considerando o maior dm hor­
rores e dos incommodos. Quando
comecei a nomoriscar a rr.inha mu­

lher tratei de saber se ella era pia­
nista. Vim ao conhecimento de que
tal se não da va, mas ... que toca­

va violino. A pura afleição enrai­
zou se e casei.
Do mal o menos. Não tocava

piano, tocava violino. Este é me­

nos incommodo e quando muito o·
seja, não ha nada mais facil do que

verdadeira� apotheoses.
Foi a uma d'essas ovações que

eu assisti ao começar a frequentar
os bastidores, e, apezar de lá irem
já os seus vinte annos. lembro-me
d'essa noite e d'essa festa tão bem
como se ella tivesse sido ainda hon­
tem.

E' que ha na vida scenas extra­

vagantes, originaes, que nunca es­

quecem, e a tal festa foi uma d'es­
sas scenas.

Quando eu entrei de manhã no

theatro andavam os filhos do Ma­
laquias-chamarei a .esse actor Ma­
laquias, para lhe não pôr aqui o

seu verdadeiro nome-os filhos do
Malaquias, que eram tres, anda .....

vam todos atarefados a armar o

camarim do pae com cortinas e

flores, como se tratasse de enfeitar
um nicho de Santo Antonio.

,

-O pae? perguntei-lhes eu.
-O pae está em casa, estáadoen·

tado, disse-me o mais velho, fi­
cou de cama, para á noite estàr
melhor e poder representar.

.

Mas o filho a dizer-me isto e a

creada a apparecer com uma aba-

...

atiraI o pela janella fóra. E assim

terminou, sorrindo, com o tal sor­
risosinho ...
Applicarei el cuento. Odeio os po

líticos e a politiquice. Tanto se

me dá pois que vençam as hostes
do sr. Inglez ou as do governo.
Mas, como o tal meu amigo que

odiava a musica, deixem-me que
eu diga:-Do mal o menos. Tanto
melhor se a opposição vencer. Sem­
pre é mais facil de pôr. '. na rua.

Dois espectaculos estão desper­
tando as attençôes das gentes que
não foram a banhos: os bicharocos
(touros se Cleve iêr) amestrados do

palacio do sr. Blondim e as con

vementissirnas, embellezadoras e

immortalissimas obras que estão
entre mãos no rez-do chão onde
ha muitos annos habita o correio
desta mui nobre e leal cidade onde
a esthetica de nada serve, nem o

bomg os to tam pouco Os bicharocos
fazem prodigios e_TI pyramides; as

obras que estão sendo feitas na

morada das missivas e bilhetes pos
taes são um prodigio de requinta
do gosto. de purissima arte 1 La­
mento que um tal esfaquear de sy
metria se dê nests minha terra que
extremeço com pura sinceridade.
Sou dos primeiros a ajoelhar ante

as audacias do progresso, mas as

obras na mansão dos fios telegra
phicos, do bilhetinho postal e das
estampilhas, representam uma au­

dacia do retrocesso. Aure ellas me

não curvo e contra ellas protesto,
em nome do bom gosto e da es

thetica, embora sem procuração
feita ou a fazer no sr. Davim, no

sr. Neves, no sr. Peres ou no sr.

Perfeito. Quem tem apreciado na

arena do sr. Blondin os prodigios
dos touros, deve tambem, sem pa
gar nada, não obstante ter cabeça,
ir á praça de D. Francisco Gomes
admirar os prodigios da transfer­
mação no palacete do bilhetinho
postal, operada por obras indispen­
saveis, unicas, modelo de enge­
nheiro.
Não comento. chamo para ellas

a attenção de todos. Queiram ad­
mirar, porque se não paga nada.
Um prodigio 1 Uma maravilha 1

D. Gaudencio da .'llalla.
_._,�i>_--.,-

CARKEIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de outubro
Dias Horas De Martola Dias Horas DeVilla Real

1 ':,30 » manhã 1 3,�5 » tarde
3 9.31 » » 3 6,01 » »

i 11,06 » » i 7,30 » »

11 0.27 » tarde 5 8,40 » noite
6 1,29 » » 6 9 36 » »

7 1,56 » manhã 7 1002 » manbã
8 2,45 » » 8 1 0,49 » »

10 4,14 » » 10 0,16 » tarde

11 U¡S » » 11 059 » »

12 5.H » » 12 1,U » »

13 6 21 » » 13 2,23 » »

U 7,06 » » 14 3,09 » .»

15 7,M » » 15 4,02 » »

1710.15 » » 17 6.39 » »

1811,40 » » 18 7,58 » »

19 ° 4Q » tarde 19 8,57 » noite
20 1 40 » » 20 9.41 » »

21 2 01 » manhã 2t 10, » manhã
22 2,38 » » �2 to.35 » »

24 :-1,43 » » U tÚ8 » »

25 4,14 » » 25 0,08 » tarde
26 H5 » » 26 O,t2 » »

27 5,18 » » 27 1 ,15 » »

28 5.51 » » 28 1,50 » »

29 6.29 » » 29 2,30 » »

31 8,07 » » 31 4,26 » »

MERCADO DE GENfROS
DIA 25 DE SETEMBRO

Cevada ...• � ••.. 460 14 litros

Trigo broeiró •••. 749 » »

Trigo rIJO ...•••• 760 D li

Favas •..•..•.•• 700 18 '1J

Milho de' regadio. 620 » »

Milho de sequeiro 600 » »

Aveia .....••••• 460 » :I)

--�

Dorarlo dos comboIos

(estação a'Olhão)
Partidas

7,30 manhã
10 »,

3,50 tarde
6,30 »

7,45 »

Comboio de mercadorias,

Tramway para Faro . •

" ». Portimão.
Comboio correio. • • •

Tramway para Faro • •

Chegadas
Comboio correio. • •

Tramway de Portimão •

» »Faro •••

• 5,10 manhã
• 9,57 »

· 2,25 tarde
• 4,50 »

• 8,30 »

) »» ..•

Comboio de mercadorias'.
--.....0_·......---

PUBLICAÇÃO UTlL

A Bibliotheca Popular de Legisla
ção, elim séde na rua de S. Mame­
.de, 107, Lisboa, acaba de editar,
u'um pequeuo volume, a Organisa­
ção das associações de classe; FIS'
calisação das angas potáveis: Hespí
talisação de enfermos no hospital
Real de S. José e annexos - Hospi­
tal de alienados (Bilhafolles - Real
instltuto bacteriologicu Camara Pes
rana -Instituto de ophtatmologia de
Lisboa - Hospital de alienados do
Conde de Ferreira (Porto); e as leis
sobre syndicates agricolas e flscali­
sação das sociedades anonymas, sen­

do o seu custo 150 réis.
No pl'élo: Regulamentação do sêllo

fiscal nos lenços de tecido de sêda
pura ou mixta; e legislação sobre ex

prnpriações e arrematações dos fóros
da fazenda nacional, e conventos de

religiosas.

j{EGISTO DE fUBLICAÇÕES
fl Saude
'Encontra-se publicado o n.O 74 d'esta revista

mensal sobre tratamentos naturaes dirigida pero
dr. João Bentes Castel-Branco. Summario: Valor
tio díagnostico, O progresso medico, Dieta das

Cebres, O rbeumatismo, Os diabetieos devem sub­
stituir o assucar pela saearina 1, Varias, Bihlío­

graphia.
£mpregudos do C:ommercio

Pela «ássociacão de Empregados no Commer­
cio de Lisboa,,: foi-nos enviada uma caderneta
com todos os elementos de propaganda em bene­
ficio d'aquelle importante genio. A l'eCeri.la ca­

derneta trunscreve varias apreciações de impren­
sa e de esctiptores conhecidos sobre a utilidade
da associa�ão.

o Jnstituto
Está publicado o n.O 9, referente a setembro,

d'esta erudita revista scientifica e litterario, or­
gãO do «Instituto de Coimbra". Summario : Bís­
loria da heneficencia publica em Portugal, por
VICtor Ribeiro; Da successão legitima, por Joã·'

Ayres d'Alevedo;. Os conflictos internacionaes ao

principiar o seculo XX, por A. Cruz da Rocba

Peixoto; Pbytometria, por Eusebio Tamagnin I;
Les Mutbematiques en Portugal de Rodolpho Gui­
marães; Artes industriaes e iodustrias portugue­
zas, por Sousa Viterbo; Livro das Obediencias
dos Geraes.

EOUARDO A, PARREIRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIR A

da de ramos de flores, a dar lhe
este recado:
-Olhe, o papá manda dizer que

vem aqui vinte e cinco ramos, que
está a fazer os outros, mas que as

flores que lá tem não chegam se­

não para mais dez ou onze, e que
é muito pouco e que precisa de
mais flores.
O filho mais velho fez-se muito

encarnado e emendou:
--O papá? Estás doida; a mamã.
- Nada, foi o papá, insistiu a

creada sem comprehender a diplo­
macia do filho do beneficiado, o

papá é que está a fner os ramos

A mamã está a pregar as letras
nas fitas para os pombos.
E depois, como que recordando

se a esta palavra de um recado
que trazia accrescentou:
-E' verdade: o papá manda di­

zer que não se esqueça de comprar
os pombos e que Ih'os mande quan­
to antes, porque depois á ultima
hora .não ha tempo de lhes pôr as

fitas.
O rapaz estava tão vermelho,

tão vermelho, que eu, recejando

que elle tivesse alguma congestão,
tratei de me afastar como que não
tendo dado attenção ao que a cria­
da dissera.
Sahi do theatro, dei umas voltas

e cerca das cincu horas, 4uando
ia jantar, encontrei o auctor da

peça que se representava pela p.i­
meira vez n'essa noite, e que mui·
to atarefado, muito comovido, mui
to nervoso, ia para o theatro.
-O que 1 Você para o theatro

já! Ainda não são cinco horas.
-Bem sei, mas vou ver se en

contro lá o Malaquias.
-Não encontra, elle não sahiu

de casa: só sae á noite.
-Saiu, saiu; de casa venho eu

agora e disseram·me que elle ti­
nha ido parao theatro: Vem comigo.
-Vamos lá.
E acompanhei o aueto¡, que es·

tava de oratOrIo.' ,

Quando e.ntrámos no palco, ia
uma balburdia dos demonios no

camarim do Malaquias. Elle pro·
prio, encarapitado em cima de um

banco, pregava sobre a porta do
camarim uma rodela de lona, ten··

PROSÁS SCIEN'rIFICAS r ,

..

COMO AS PLANTAS MATAM

A noção popular sobre todas as

plantas é que eHas estão simples­
mente enraizadas inactivas, de cres­

cimento insensivel, não tendo ne­

nhum poder d'acção individual alem
do simples adormecimento que se

atribue usualmente a Inñuencías pu­
ramente atmosphericas. Isto, até cer­

to ponto, é verdade; mas ha um nu­

mero limitado das mais axtraordina­
rias manifestações da vida vegetal a

que se não podem aplicar taes ideias,
visto que ellas são aparentemente
dotadas da presença remota se bem
que apreciavel, de intelligencia.

. Os seieutístas, como resultado de
perseverantes e mlnucíosas observa­
ções em plantas aciuaes, vão geral e
rapidamente inclinando se para a fir­
me convicção que todas as plantas
possuem urna especie de eonscieucia
a qual não deixa de ser menos effe­
cliva pelo facto de se manifestar com
caracter tão mysterioso e ínsoudavel.
Seria necessaria alguma preparação
de eonhecimeutos botanicos da parte
do leitor antes de mais para ao di­
ante proseguirmos esta phase par­
ticular do assumpto porque muita

gente talvez não perceba que lima

planta fixa e ímmovel possa ter 011-

tros siguaes de vida, alem do pro­
saico crescimento. Mas em vista do

exemplo seguinte taes duvidas não

podem subsistir, e somos forçados
a admitir sobre o assumpto a plena
realidade dos factos.

O sspecimen escolhido para estu­
do é o orvalho solar, q Ie é muito

peculiar a muitas localidades, achan­
do-se em profusão em locaes euchar­
cados e pantanosos. Aparentemente
consiste em um grupo ínsíguiñcan­
te de pequeninas folhas d'oude ir­
radiam uma ou mais hastes aré á
altura d'algnmas polegadas e jaz
rente ao chão como se fesse relva.

Mesmo se. lima pessoa se assen­

tar entre estas insigniñcanres pl. D­
tas ficara provavelmente ignorando
as magicas tragedias que se desen­
rolam a seus pés.

A observação attenta revelara a

presença de milhares de gotas scin­
tirantes. que suportamos ser orvalho,
mas que são de facto enganosas par­
ticulas de goma natural, segregadas
propositadamenre para o horrido fim
em vista. Comtudo se examinarmos
as pequenas�formas de insectos voa­

dores, uma observação mais aturada
recllmpensar-nos-á com O espectacu­
lo unico de muitas pequeninas par·
ticulas (¡nimadas esvoaçando por en­

ITe as enganosas e traiçoiras plantas,
mas taes scellas par2 serem verda­
deiramente presenceadas, devem ob­
servar-se por meio de um microsco·

pio.
Cada folha é um demonio crnel

suspirando pelO sangue dos inseclos,
e, não obstante ser uma planta, pro­
cede com tal acerto e resolução de
modo a convencer-nos que é dOlada
de intellígeocia e consciencia. Os

mir.roscopistas praticos dir·vo� ão

que ha uma juncção enlre os relOos

vegetal e animal de maneira que é

do pintado a tinta amarela escura

ô seguinte dlstico:

Ao eminente Malllquias
Na noite da sua b rilbante

Festa artistica
Os numerosos admirado res

Do
Seu genial taleoto

O filho mais velho, postado cá
debaixo a certa distancia, dava in­
dicações sobre a collocação da ro-
dela.

.

-Mais para cá .. para a es­

querda ..• para ficar bem ao cen­

tro, assim ... mais um bocadinho..•

Agora é de mais ..• afaste um qua�
si nada para lá .•. assim 1 Assim!
Os dois estavam tão entretidos,.

tão entregues ao seu trabalho, que
não deram por nós; nós tambern
não nos atravemos a denunciar a

nossa precença, a perturbaI-os no

seu trablilho.
Quando o Malaquias saltava do

banco. um dos filhos mais peque­
nos vinha lá de dentro do camarim
com um pombo na mão. pergun­
tando:
-O' pai! para este já não ha tit.�



dificil definir o que pertence ,a ¡um

ou outro grrlpo�OS sares "q¡íe os 'ob­
ser�á,d@r8so"C'ãsua'es' dennnanam flb
res mícroseopicas, nadam CO!QO ani­
maes M agua, 'ao passo que orga

- nísmbs híúitó .semelharâes, tendo a

mesma: liberdade de locomoção in­

dieidual, são realmente plantas ge­
nuinas: Mas. exàhlinemos dstldarnen-
te o orvalho solar. Cada folha, ape- CiI� Joanuim H Ja I �ilYeira Pa�so�sar de tamanho tão-diminuto, é re- Silves, 27rde setembro de 1904

I
� .'.U.'· ¡ ,� .

vestida e' eriçada de cinco ou seis Diplomado pela Escola do Cemmercío de Lisboa
duzlas de espessos ñlamentos, que Sr. redactor do, Heraldo
se conservam erectos ou horisontaes ESTÁ em publicação semanal, .em
(segundo a sua posição) quretameute Rogo a v. o favor-da publicação fasciculos, esta importaute e util
immoveis excepto quando o vente da seguinte carta que n'esta data obra, destinada a habilitar, sem au

lhes imprime movimento. Em cada envio 4 redacção do Guadiana: xilio d'ouiros esíudos e.sem mes-

botão que sobrepuja os filamentos se- tl·e; a organisar, seguir ou halan-

grega-se uma brilhante gota-de liquido fltmo. Ex.mo, Sr. -Redactor do Gua- çar a escripturação de qualquer casa

para engodo dos flanantes insectos, ;'diana commercial, bancaria; agricola ou in-
para os quaes uma folha representa . .

dustrial, a exercer habilrneute qual
I 'uma floresta de tilias'. Gracilruerue Acabo de ler no seu conceituado quer togar de carteira e a concorrer'

agitando-se ao vento com a soluti- ,jornal � noticia-do choque que no-día com a precisa habil itação aos con­

lante luz solar aeicionando uma apa- 18 fla éorrente se deu entre as esta- cursos de bancos e repartições pu-
rancia tentadora ao sequioso insecto, ,ções_ de Si.lves e PIIÇO <�ar:reto. hllcas. Lezh·las·do .. Guadi ¡Da. Ven-
estes tenunes. fllamentos aguardam Nao tena lançado mao da penna O guia pratico ensiua a resolver de se uma declma sexta parte d'es-
com díssimulaçãe traiçoeira a houita se V. Ex.� se limitasse, aa narrar.a cerca de mil problemas varios sobre ras lezírias. Quem pretender dirija 'Se

marca que paira .sobre elles. Sem a oc�or�encla, mas V. Ex. vae .".ms escrlpturação e coutabltidade e é a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo
minima suspeita a malfadáda nympha ,ale� Imputan.do me a responsabilida- divido em dois volumes.

,

da Graça, 8:?, LO-Lisboa.
desce sobre a isca. Logo que a mos de d,o succedaldo. .

1.° volume - Calculo -----

b Ca�a. Vende-se uma casa com os
ca entra, em contacto com a planta ,DIZ V,, Ex. : AUn ue-slJ_o caso a. ne- Comprehende o ensino pratico das '

h d d 1 compartimentos: sala, casa de jantar,rudemente aprende' á sua custa que glzglJncla do e efe a e.staçao e Si ves. perações sobre: Numeras inteiros,
ct V E a d b j tres Qua-rtos, corredor, casinha dis·

um vivo Isco a aperta. Acha-se .então Ba.stante me.a mira gue . x., eclmaes, que ranos, complexos,
�

d I ct S l 'd pensa, duas varandas, dois armazéns.
entre uma multidão de serpe ntes ve- depots e ter I o no .ecu I) a narra- elevação a potencias. extracção e

d d t
.

d'
.

ibilid d quintal e poço d'água doce. Quem
getaes, que se esiorcem e luctam.. ç.ã/) o caso e on e J,ll,s amente, se raizes, IVIZI I raa e, systema me-

b I d d d II' d
' pretender dirija-se a José das Dores

descarregaudolhe as mais proximas Imputava a. responsa I I a e e e, ineo, regras e tres simples e-com-

I h d' F'rallgillbo, Largo de S. Sebastião,
um acido mordente sobre o corpo, ten la escnpto. esta p rase. postas, regra a COIIJuucta, regras

, t d 1 t' d 'd Atalaya-Tdvira. (12Õ)
emquanto que as màis afastadas do E necess,arto no ar ,que �lUnca o I e compan lia, e liga, e avarias,
local da' tragedia, a¥ançam para a meu� supenores recebI o diploma de percentagens, jUl'OS, descontos, pra· "-begoão. Antonio da Encarna·

viclima� e esforçam-se com terrivel negll�ellte, rece�end�·o agorar do so medio, juros reGlpnlGOS ,ou juros ção, Irahaalando na rua Nova de S.

vigor por atingil-a e partilharem o Guadzana que altas nao tem compe de contas corren,les pelos methodos ,Pedro, ao pé do Largo do� Ferrei­
seu quinhão no seu alliquilamento, lellc:a para o dar. directo, in,directo e harnhurguez. cam- ros, participa poder satisfazer todos

pre(lisamellte corno cães dB caça de Nao tenho a honra de conhecer bios, juros compostos, aunuidades, os trabalhos de abegoaria, em boas
roda duma raposa torturada. nenhum dos Ex.mos redactores do, fundI'S publieos, papeis de credito e condicções e por preços rasoaveis.

, Guadiana, mas confio na sua probi- arbi ragens. (127)Sob Os ataques coml:)lnad�s des
dade tantas vezes apregoada estando 2.° volume - Escripturaçãotas asquerosas serpentes .0 IOsecto
certo que V. Ex.a melhor informado Comprehende CÍIIW modelos com Cal·ro de ca.'ga de besta só,gradualmente perde a Vitalidade em'
hOJ'e fará publico desmentido á phra· plelos com todos IIS livros principaes vende se. Traia se com D_ Lodllviua

quanto o seu sangue ensopa a massa
t d

'

�

..

f' M1ft' se apon a a. e auxiliares, sendo lo(los os proble- Pacheco Furtado, rua da Co.rrE1dou·esponjosa I!', erlOr. a a tare a es a
Abstraio-me propositadamente de mas acompanhartos das mais claras ra.-Tavira. (121)terrmnada Ja as serpe.ntes erguem a r caso pur ser de rna's co he e precisas expli"ações: f.o modelo

, mais uma vez suas cabeças crimino n.drrad o

bi'
I Il -

u

,

t
.

f' cIao pu ICO. urna escripta pelo systema de parti-
s�s apa!enle�en e mo enSlvas em

Aproveito lambem a occasião para das singelas; i,O Urna escripta d'uma
diSpIISI?aO regl,mental, e, tudo qU,a�. aclarar um outro ponto isto é: o Se- casa commercial, contendo ,oito me­
to resta da, be,la e fragll nymphasl- cula dizia qlle o chefe da estação de zes de operações diversas pelo sys­D�a, que fora alralda ao festim ca

Silves depois de dar ordem de parti· tema de partidas dobradas, com tres

DI,balesco, é a pelle esburacada e
da ao comboio n,O 54 recebeu com 'balanços; 3.0 Uma escripta d'uma

fragmentos de gaze que o vento leva.
municação de partida do comboio 11.° casa de commissões e cOllsign�ções;

Emquanto estas plantas procedem '203 de Poço Barreto, ao contrario, 4-.0 Uma escripIa d'uma industria
da mesma sorte com pequenos pe�a tendo eu ordenado a partida do com explorada por uma sociedade anony­
ço, de caroe.s e, ovos, conservam-se �o boio n.O 54 dirigi me immediatamen· ma; 5,° Uma escripta .agri�ola.
�ell'ame?te IOdlfferentes a substancIa,s te ao tel£Jgrapho afim de dar con he- Preco de cada fasciculo em Lisboa
lDorgaOlcas ta�s como arela� bocadl' cimento a Poço Barreto de que () 'e na provincia 100 réis. As assigna­
nhos de ma?elra e outras cOisas que comboio 54 se achava em marcha turas pode ser feitas por bilhete pos­
lhes, teem Sido ar�emess!d�s. �sta para ali, sendo depois d'isto que o tal di·rigido á empreza da publicação
faculdade de desenmmaçao Imprime chefe do Poço ¡;Jarreta deu conheci- d'està' obra a Alfonso d'Oliveira, rna
tertam.en�e.ao orvalho solar o cunho menta de que tambemjá d'alihavia do ArselJal� 108, L°, ou em Tavira,
do l'ac.lOclOlO ..Um facto notavel que partido o comboio n.o 203. nos a,rmazens, de moveis de Justino
Ihe� diZ respeito é que" qU�lIdo se N'esta estação cumpriram·se todas A. Ferréira, rua Nova Grande, 2õ a

.saCiam, morrem de mdlgeslao! as formalidades que é de US(i) quan- 53 , (1 a!'l)
"

Dissemos que são communs em do se alt-era um cruzamento o que
m�itas localidades; e emquanto não bem se provou na syndicaneia que
estamos seguros que representamos te.ve logar no dia 2 I do corrente.
{lS interesses das sciencias naturaes. Ainda me cumpre notar que nun­

devemos mencionar um sitio ell] que ca fugi á responsabilidade dos actos
ellas abundam especialmente, porém que p"ratico, não podendo todavia as

julgamos que os ,leitores_ não abusa sumir responsabilidades que -me não
rão' do privilegio de poder obter es- cabem nem a ellas sacrificar a minha
pec'imens. Seria deveras¡ para lamen- posição social.
tar que ellas fossem exterminadas. Agradecendo a pubicação d'esta
A .cullivação bem orientada angmelJ carta me confesso
rá o ,numero, e será benefica á natu-

.

reza. I De' V. etc.

:Hayes Common é (;) local,. ond,e el José .Joaquim Pereira Ramos

Ias gosam.de relativa imunidade; e

os leitores' que desejarem colher e­

xém.plá�es Íié..�etril6âm�em obter uma
rporç.ão (ie .sole adiacente para aS' se

JIlear;. A disposição JJqs seus �ar-dins
deve ,imi�ar tanto quanto possivel as

'imediações' onde éllas despontaram.
(' "". I

•

c' .pE�EIRA SANTOS.

DE

ESCRIPltJRACÃO E' CON'UBftIQADE
Commercial. bancaria,

agricola e fabril
Pelo professor e perito commercial

-----_.- -------

,Tendem se 1:500 arrobas de

figo para cal,feird. Quem prel,ander
dirija-se 'a João dos Santos Parreira.
-Tavira. (139) ,

,. ,GUANO �UrERPHO�rHATO
'R'ECONHECIDA a vantagem na ap

plicação d'este Gnano' pela �ran·
d� producção que tem dado em cer

tas terras e sem distillcção pr.incipal·
mente na sementeira de favas, par-

-Não, ha fita! Então quantos
arranjastes já.?
-Seis, �eis com fita, mas para

outros. seis a m,ãi não deixou fitas
arranjadas.
-Arranja·as tu; tens dhi as letras.
-Ponho - Ao merito.
- Não, ao merito só, não, pate-

.. ta. Põe em cada uma seu distico
differente: não é verosimil que do­
ze pessoas, sem ser combin.adas,
tivessem todas a mesma coisa para
me dizer. Põe n'urr:a «ao merito))
em outra «ao',talento», em outra

'lao genio immortal», em outra «ao

genio immorredouroll ••• no genio
é que pódes carregar mais, pódes
fazer ahi uns seis ou sete ao genio
de differentes feitios, para que no

fim de 'tudo comprehenda·se que
isso ande no pensamento de toda
a gente.
Este coloquio que nós ouviamos

o¡:cultos nas tr,evas do palco, dis­
simulíldos atrás de. um bastidor á

espera do momento de apparecer
sem serm.os ,de maisr foi interrom­
pido pela chegada de um .rapa,zito

, de camisolft de ti�adinho'.azul. ,

-O' sr. Malaquias, olhe que o ra em casa, dei o diabo á corda,
,patrão mandá dizer que se lhe não pórque não gosto destas coisas,
manda' já as provas emendadas, embirro éom estes espalhafatos, te_C
não lhe póde dar os versos á noite. nho a tolice de ser modesto. E'
-O' Chico, disse o Malaquias uma tolice, bem sei, mas não está

ao filho mais velho, então tu ainda mais na minha mãQ eu cá sou'

não viste as provas dos versos? assim .. , E' �m feitio Vim cá
-Não vi, papá, eu não posso para ralhar com os rapazes, para

fazer tudo; estive à pintar as le· mandar desmanchar tudo isto, ..
tras do' letreiro. • . -Mas agora é uma pena, isto
-Então vai ver isso depressa e está já tão ,bonito, disse eu.

mando as provas por este peque-, -Deixai-o estar, mas eu é que
no. Anda, avia te. embirro ... Não gosto d'esta� fes-
O Chico lá foi com o aprendiz á tas de estimulo - .. O peior é que

casa para ver as provas, e então já não ha tempo para desmanchar
nós ap:-esentámo-nos. i!5to: mas por minha vontade man­

O Malaquias ficou um pouco em- daria tirar tudo isto, embora tives-
batucado quando nos viu. se que adiar o beneficio... Mas
-Os senhores por aqui? por' amor da empreza •.. e depois,
-Chegámos agora mesmo, dis- para não escandelisar os meus ad-

se eu, para não o obrigar acorar. miradores�,:. tão mai-s, que elles,
-Pois eu vim cá ralhar com os coitados" pão fazem isto por mal,

p�quenos por causa d'esta partid�,\ :: e· para�!me .,s�rem� agradaveis ...
disse elle tomando logo o se,\} �at-· Mp ,na?", g�sto, ;,nao 'sou lá para
tido e apomando para 'o' c.�mar;1n?:., :e�tÇlS ,,cOlsa:s,. • .e,.co.n.tra. o· meu ge·
Um grupo dos �eus admiradores 010...

.

encarregouí ás,mll1has escondidas, -Ah! aqUi estou eu! Venho es­

os meus pequenos de me enfeita- .fa�fada.! exclamou uma mulher gor­
rem o camarim. Eu soube isto ago-1 da e baIxa) aproximando-se com urp.

de •

de •

f, de • '.' •

. f de
"'de.
2 de

Vf\nde-se. Uma morada de ca- ,-IO de
sas altas lia praça da Lagõa em Ta-

' IO de

vira, com os numeros 29 e 30 de 80 de •• "

policia. Quem pertender dirija-se a 538 -de •

D. Henriqueta Rita Guerreiro, em

Olhão. (134-)

tleipamos aos srs..agricultores que
temos grande dflPos,itG"e IIPor egual
preço ao de outra qualquer terra do
Alfol'arve offerecendo assim grande
economia nos transportes

lalb,ias,l'ens Bojo �& Irmãos
(137)

"-I·renda-se. Uma propriedade
no siuo do Alvisquer, -Ireguezia da
Conceição, com terras de semiar,·
a lfarrobeiras, oliveiras, figueiras e

vinha quem pertender dirija-se a sua

dona Maria do Rosario Fonseca, alto
de S. Braz. - Tavira. (136)

BAGA de s�bngue�ro p�ra
, dar cor ao vwho, 1m·

porlada directamente da Regoa, nova
colheita, La qualidade, vende

JUSTINO À, FERREIRA
128 TAVIRA

Officina de c',mleiro

e'esculplura
DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o trabalho pertencent�
á sua industria;

jazigos, campas; ornamentos,
espelhos, bauheiras, ban­
cadas, marmores para'

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

enorme quadro debaixo do braço.
"':'0 que' é isso? pergantou o

Malaquias.
�Venci! Q'Jando se tem uma

mulher como eu, nunca se fica sem

retrato no camarim. '

O Ignacio, tratante do teu col­

lega, não te quiz emprestar o Gar­
rett! Pois que o guarde, não pre­
cisamos d'elle para nada: a muo

lher do commendador Silva, aquel­
la que mora por baixo 'de nós, em­
prestou-me este retrato, que vale
mais que trinta Garrets.
E tiróu debaixo do braço o qua­

dro.
O Malaquias pegou n'elle e leu:
-O conde de Cavour! Quem é

este sUJeito? Isto não seJVe! Não
vem nada a proposito, não é ho·
mem de theatro.
-E', é, pai, atalhou Jogo um

das filhós do Malaquias, muito lido
nos jornaes, até lhe chamam o

gfande vulto da scena polit'ica ita·
liana. •

-Ah! chamam?' Então" serve.

Não sabia que tinha um conde por
collega. Não admira!· Tambem em

Cambios, Fundos -publicos,
�.apeis de credito e Lote-
rias

GRANDE LOTERIA DO ,NATAL
:EX'TRACCÃO A 2� -:DE' DEZEMBRO

f 50:0008000-
�W:00080()O
10:D008000
4-:0008000
2:0008000
J:OOO�OOO
'4-008000
3 08000'
20015000
J008000

")

. .

2 apnroaimações ao premio maior
a 17506'000 réls.
2 ditas ao segundo dito a 4-208000

.réis. .

2 ditas ao terceiro dito a 3008000
réis.

9 ditas á desena do premio maior
a, 15.08000 réis.

,

9, ditas á desena do segundo díto
a 150�000 réis.

9 ditas á desena ·do terceiro dito
a' 1 í08000 réis.
7,1 premios a todos os numeros que
¡erminarem na mesma 'unidade e de­
sena do premio a HO�OOO réis.

PREÇOS
Bilhetes a

Me os· a

Qilartos a

Quintos a

Oecimos:t •

:Vigessimos a .

608000
3'MOOO
158000
liBOOO
58000
3¿¡000

Desenas: de 10 numeras seguido.� de

Bilhetes a

�J¡.'ios a

Quartos a

Quintos a

"Decimos a

Vigessimos a .

6006000
3008000
·150�000
1�0�000
606000
30�000

Fracções dA 2a100, 18600. '18050,
54.0, 330, 220, 110 e 60 réis. De­
sellas: IO nnmflrr.s segnidos em frac­
ções de 1 115000. 5�000, 3�300,
2�300, 1aWO e 600 réis.

Para a provincia e Ultramar accresce
o porte do correio

Descontos para revendedores

ESTA CASA compra e vende aos

mfllhores preços do mercado e ás
melhores' cotações do dia: Papeis de
credito, acções e obrigações de Ban­
cos e Companhia e todos os papeis
negOf'.iaveis em 801sa.

Fzt'l'ldos publicos: Ioscripções de
assentamento e de coupon, obriga­
ções de asseotamento e coupou in­

ternas, obrigações de l.a, 2.a e 3.a
série externas.

Cambzo: Libras, ou portuguez, no­
tas a moedas estrangeiras.

Cheques ou letras á vista ou a 90
dias sobre qualquer praça estran-

geira. .

Dirigir ao cambista: JOSE RODRI-
.

GUES TESTA-74-, Rua do Arsenal,
78, e t 38, Rua dos Capellistas, HO
-LISBOA. . (109)

Italia todos' são artistas: aquillo é

que é terra. Vai já pôl-o no, prégo.
*

A' noite a peça caiu com uma

pateada estron�osa, pateada que
tambem alcançou o Malaqu:as, o

proprio beneficiado, que fôra um

dos mais conscienciosos e'laborio­
sos coveiros 'da pobre pe'ca; mas

apezar da pateada, da terceira or­

dem choviam sobre o palço ramos

de flores, versos e pombos com

fitas, dizendo em lettras douradas.
Ao genio immortal.
Ao talento gçnial.
Aa genio immorredouro, etc.

E no fim da noite, quando os

espectadores sairam aborrecidos e

somnoleritos, e o's actores se reti­
ravam embuçados para suas casas,
'0 Chico, extenuado de andar' á pro­
cura por cima de todas as' gam­
biarras, por ·detrás de todos, os
bastidores, I pot "dentrO de todos os

camB;rins, gritava afflicta, ancloso:
,

-O' 'pai! falta um pombo!

GERVASIO LOBAT9�


